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Cinco seções eleitorais 
de Holambra devem ser 
provisoriamente extintas 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) devido a um 
impasse na licitação para a 
compra de urnas eletrôni-
cas. Esta redução de seções 

deve acontecer em vários 
municípios.

Em Holambra, devem 
ser extintas duas seções na 
escola Jardim das Prima-
veras. As escolas Ibrantina 
Cardona, Parque dos Ipês e 
Flamboyant devem perder 

uma seção cada. Os eleitores 
serão realocados para ou-
tras seções. Este ano, devido 
à pandemia, quem não fez o 
cadastramento biométrico 
poderá votar, mas o título 
será cancelado logo após as 
eleições municipais.

Cidade ‘perde’ cinco
seções eleitorais

Eleitores serão realocadas para outras seções; quem não fez 
cadastramento biométrico poderá votar

3

Em apenas oito meses, unidade local liberou mais de R$ 470 
mil, quase o dobro da somatória liberada desde o início das 
atividades, em 2014. Governo estadual anunciou novas linhas 
de crédito esta semana

Cuidando de mais de 100: sem eventos, 
ficou ainda mais difícil para Nell manter o 
canil, mas você pode ajudar!

Banco do Povo Paulista:

5

Coronavírus
Cidade registra 2a 
morte e vai a 213 
casos

Fase Amarela
Restaurantes 
reabrem após 
mais de 140 dias
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Casa representa família. 
Não resume-se a paredes e tijo-
los: trata-se de proteção, acon-
chego, um lugar seguro contra 
os mais fantásticos medos. Me-
dos comuns às crianças que, 
muitas vezes, buscam este con-
forto nos braços daqueles que 
estão próximos.

Mas, infelizmente, muitas 
crianças são vítimas silencio-
sas de abuso sexual e convivem, 
diariamente, com seus algozes. 
Com aqueles que não tiveram 
escrúpulos em lhes roubar a 
infância, em transformar as 
noites que deveriam ser de ino-
cência, em pesadelos. É uma 
realidade comum a milhares de 
lares brasileiros, mas, muitos 
pais insistem em não enxergar, 
não denunciam. Muitos optam 
por não acreditar nos sinais ou 

não levam a sério a confissão de 
uma criança.

Um levantamento feito pelo 
Ministério da Saúde, no período 
de 2014 a 2018, aponta que fo-
ram registrados 29.628 casos de 
violência sexual contra crianças 
e adolescentes, sendo que 87% 
são recorrentes (12.522 casos), 
acometidos por pessoas do uni-
verso familiar: por pais (12%), 
padrastos (12%) e outras pesso-
as conhecidas (26%). E quantas 
são as subnotificações?

E Holambra, conforme todos 
acompanharam esta semana, 
não é diferente. Mas quantos 
outros casos parecidos já acon-
teceram e continuam acontecen-
do sob os tetos holambrenses? 
Quantas crianças seguem seu 
caminho em silêncio, mas implo-
rando para que alguém ouça seus 

gritos, veja sua agonia? Quantas 
infâncias ainda serão perdidas? 
Quantas receberão os cuidados 
necessários para que as sequelas 
sejam amenizadas? Quantas vol-
tarão a confiar naqueles que de-
veriam ter sido seu porto seguro 
e, por descuido ou falta de tempo 
não viram os sinais?

Acabar com o abuso infantil 
não é fácil, afinal, o medo pa-
ralisa as pequenas vítimas, que 
permanecem mudas. Meninos 
e meninas. Mas é preciso que 
todos olhem com mais atenção 
para dentro de seus lares: ga-
ranta a segurança de seu filho. 
Converse, quebre tabus. Já pas-
sou da hora dos adultos ouvi-
rem as crianças. E entender que 
a Justiça fará a sua parte, mas 
a sobrevivência da criança de-
penderá da sua família.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

A pandemia vem mexendo 
com todo mundo em maior 
ou menor grau. Tem-se tempo 
para pensar mais profunda-
mente sobre os fatos da vida, 
sopesar verdades que se tor-
nam menos absolutas. 

Com algumas décadas de 
estrada, vejo um Brasil que aos 
trancos e barrancos vem pro-
gredindo nos últimos 100 anos 
– a passos de cágado é verdade 
– em setores como educação, 
direitos fundamentais, conso-
lidação de instituições republi-
canas para o aperfeiçoamento 
da democracia.

Mas percebo alterações 
radicais no perfil do cidadão 
(cidadã) brasileiro. Será que 
o povo cordial, afável, alegre, 
amante do carnaval irreverente, 
apaixonado pelo futebol mole-
que, irmanado em momentos 
de tragédias como enchentes 
e deslizamentos de terra, divi-
dindo o pouco que tem com 
quem nada tem, poderá estar 
mudando? 

Seria consequência de radi-
calismos que vem – crescente-

Cisão entre Moral e Política - 
“Os fins justificam os meios” 

(Nicolau Maquiavel)

Crime em casa

mente - tomando conta de ações 
do governo federal via exemplos 
verbais e posturais confundin-
do a população, demonstran-
do uma insensibilidade insana 
em manifestações diárias? Seria 
porque aquele que deveria dar 
o exemplo como condutor dos 
destinos do país e sua gente se 
omite – deixando o destino da 
Saúde por conta de um general 
de brigada do Exército Brasileiro, 
da ativa, a recuperação da Eco-
nomia por conta do “Guedes”, a 
defesa dos interesses nacionais 
junto ao Congresso Nacional de-
legada a terceiros?

E o brasileiro sofredor, per-
manecendo impotente no meio 
de uma guerra de versões sobre 
sua saúde dentro uma popula-
ção que já perdeu mais de 100 
mil de seus irmãos às sepulturas, 
inúmeras em covas rasas?

Não sei se nos encontramos 
em estado de letargia assistindo 
a tudo no melhor estilo “Nero 
na Roma antiga” ou à instituição 
lenta e gradual de uma nova Re-
pública em perseguição, talvez, à 
ruptura – o que quer isso signifi-

que – referida pelo deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro, poucos 
meses atrás, quando indagado se 
ela poderia vir a existir. Como res-
posta: “se, não, quando”!

A beleza da democracia é 
que ela permite a qualquer cida-
dão pensar e agir com liberdade, 
de acordo com a sua consciên-
cia. Não em todos os lugares do 
planeta, é verdade, onde até os 
dias de hoje ainda impera uma 
espécie de Absolutismo - siste-
ma político que defendia o po-
der absoluto do monarca sobre 
o Estado e que durou três sécu-
los até o XIX.   

E em pleno século XXI a obs-
tinação do homem pelo poder 
absoluto permanece viva. Lem-
brando-se o que Nicolau Ma-
quiavel – historiador e filósofo 
político (1469-1527) defendeu, 
em sua obra o Príncipe, nos idos 
do século XVI: a cisão entre Mo-
ral e Política. 

Qualquer semelhança com os 
dias de hoje é mera coincidência. 

Histórias de Dona Ilda

Sua morte na manhã do 
dia 3, último, em São Paulo , 
causou uma tristeza enorme 
entre seus amigos, músicos, 
familiares e a pessoas liga-
das à cultura e a arte. Com 
a sua capacidade de fazer 
da arte sua vida, tornou-se 
uma pessoa de um talento 
admirável! Seu brilhantismo 
foi de âmbito nacional, tor-
nando a Orquestra Sinfôni-
ca Municipal de Campinas  
(OSMC) um Patrimônio  His-
tórico Campineiro! 

Em 1971 Benito Juarez 
foi convidado a fundar o 
Coral da Universidade de 
São Paulo (Coralusp) e em 
seguida foi convidado pelo 
Prof. Zeferino Vaz , Funda-
dor e Reitor da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp} para fundar o Coral 
da Universidade. Além do 
Coral ele participou da fun-
dação do Instituto de Artes 
de Campinas (IAC) e fundou 
o Curso de Música Popular, o 
primeiro no Brasil e o único 
oferecido por uma Universi-
dade Pública do Estado. 

Ele foi Chefe do IAC que 
dirigiu por anos. Nosso ma-
estro foi sempre um pio-
neiro!  O Primeiro Curso de 
Música Popular do Brasil foi 
criado por ele. 

Em 1985 o Prefeito Lau-
ro Péricles o chamou para 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

iniciar o processo de profis-
sionalização da Orquestra. 
Ela já existia, mas de forma 
amadora. 

Ele fez a transição da 
orquestra, de local para na-
cional. A Sinfônica de Cam-
pinas foi a única orquestra 
do interior do país a ter seus 
músicos profissionalizados.  

O Maestro levou a músi-
ca com alto repertório para 
os bairros e fez a integração 
entre erudito e o popular. 

O maestro Benito dirigiu 
a Orquestra Sinfônica Muni-
cipal de Campinas, durante 
25 anos. 

BENITO JUAREZ!!! Você 
me fez tão feliz, acompa-
nhando seu brilhante cami-
nho! E me fez chorar muito, 
quando recebi a notícia de 
sua partida! 

 Mas, sua lembrança é 
inesquecível! 

 Descanse em paz, meu 
amigo querido!!!    

LUTO SILENCIA A BATUTA 
MÁGICA DE BENITO 
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Eleitores de cinco seções podem ser realocados

Seções devem ser temporariamente extintas pelo TSE; eleitor sem biometria poderá votar este ano

Helga Vilela

Cinco seções eleitorais de 
Holambra devem ser proviso-
riamente extintas pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE): 
seções 179 da Escola Esta-
dual Ibrantina Cardona; 466 
e 480 da Escola Municipal 
Jardim das Primaveras; 380 
da escola Parque dos Ipês e a 
488 da escola Flamboyant. Os 
eleitores votarão nas mesmas 
escolas, mas serão realocados 
para outras seções.

A analista judiciário do 
Cartório Eleitoral de Mogi 
Mirim, Juliana Mastracouzo, 
explicou que a redução foi 

necessária devido a proble-
mas na licitação das urnas 
eletrônicas, o que levou a uma 
diminuição no total de equi-
pamentos disponíveis para 
as próximas eleições, em no-
vembro deste ano. A lista com 
o novo local de votação para 
os eleitores que tiveram suas 
seções suspensas ainda será 
divulgada pelo cartório.

Biometria
As eleições municipais na 

maioria das cidades paulistas 
aconteceriam através da bio-
metria e os títulos daqueles 
que deixaram de fazer o ca-
dastramento dentro do prazo 

seriam cancelados. Porém, 
devido à pandemia, a Justiça 
Eleitoral suspendeu tempora-
riamente o cancelamento dos 
títulos dos eleitores que não 
compareceram ao cadastra-
mento obrigatório, realizado 
em 479 municípios paulistas 
em 2019. Assim, os eleito-
res dessas cidades poderão 
votar normalmente nas elei-
ções municipais de 2020. No 
entanto, após as eleições, o 
eleitor deve regularizar a si-
tuação, pois suas inscrições 
serão canceladas.

De acordo com a Justiça 
Eleitoral, a exclusão da bio-
metria este ano atendeu re-

No Parque dos Ipês, uma seção será temporariamente suspensa

Lago laranja!
No começo da semana, uma faixa 
do lago perto do Deck do Amor 
chamou a atenção de quem 
passava por lá: estava laran-
ja. Um leitor fotografou e 
encaminhou para ao Jornal 
da Cidade com a seguinte 
pergunta: é uma reação de 
algas ou tinta? Isto porque, 
recentemente, os vasos que 
enfeitam o local receberam 
nova camada de tinta laranja. O 
JC entrou em contato com a Prefeitura 
e foi informado que o departamento muni-
cipal de Meio Ambiente investiga as causas 
da mudança de coloração da água. A partir 
de análise inicial, o departamento trabalha 
com a hipótese de incidência de um fenô-

meno natural provocado pela alga 
Euglena sanguinea, em decor-

rência da forte queda do nível 
do lago, causada pelo longo 
período de estiagem. Outra 
possibilidade é a ocorrência 
da eutrofização, fenômeno 
consequente do aumento 

da quantidade de nutrien-
tes da água. E afirmou: uma 

amostra coletada será enviada 
a laboratório especializado para 

análise. Espera-se que, de fato, a ex-
plicação seja relacionada a um fenômeno 
natural. Afinal, quem jogaria tinta em um 
lago, colocando em risco o meio ambiente, 
os animais que sempre estão por lá? Espe-
ra-se que ninguém!

comendação apresentada por 
infectologistas durante con-
sultoria sanitária para a rea-
lização das eleições e foram 
considerados dois fatores: a 
identificação pela digital pode 
aumentar as possibilidades 
de infecção, já que o leitor bio-
métrico não pode ser higieni-
zado com frequência; e o au-
mento de aglomerações, uma 
vez que a votação com biome-
tria demora mais se compa-
rada à assinatura no caderno 
de votações, pois muitos elei-
tores têm dificuldade com a 
leitura das digitais, o que au-
menta o risco de formar filas.

Medidas protetivas
O primeiro turno das 

eleições acontecerá em 15 
de novembro e o cartório in-
formou que serão adotados 
cuidados sanitários e uso de 
máscara e álcool em gel para 
os mesários e apoios logís-
ticos. “O TSE também está 
buscando a doação de mar-
cadores de distanciamento”, 
completou Juliana. Os elei-
tores deverão comparecer 

usando máscaras de prote-
ção e o TSE ainda divulgará 
outras medidas que serão 
adotadas no dia da eleição.

Os mesários e apoios lo-
gísticos estão sendo con-
vocados eletronicamente 
(e-mail e WhatsApp) e a Jus-
tiça Eleitoral estuda a pos-
sibilidade do treinamento 
acontecer à distância.

Novas datas
O TSE aprovou na sessão 

administrativa desta quinta-
-feira, dia 13, mudanças nos 
eventos eleitorais. A resolu-
ção do Calendário Eleitoral 
traz as novas datas de alguns 
atos eleitorais já adiados pela 
EC nº 107/2020, como a das 
convenções partidárias, para 
deliberar sobre escolha de 
candidatos e coligações, que 
ocorreriam de 20 de julho a 5 
de agosto e passaram para o 
período de 31 de agosto a 16 
de setembro. Assim como o 
prazo para o registro de can-
didaturas, que terminaria em 
15 de agosto, e foi transferido 
para 26 de setembro.
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Cidade registra 2a morte e chega a 213 casos

Imigrantes, Palmeiras, Fundão e Centro concentram mais da metade dos casos

tado dos exames e seguem 
em isolamento. Desde o iní-
cio dos testes, 573 já foram 
descartados.

Nos bairros
Imigrantes (35), Palmei-

ras (26), Fundão (25) e Cen-
tro (24) somam 110 casos, 
mais de 50% do total. Esta 
semana, Imigrantes regis-
trou mais quatro casos, Pal-
meiras teve três, Centro so-
mou mais dois e Fundão teve 
uma nova confirmação.

Os demais casos regis-
trados esta semana estão no 
Groot (de 16 foi para 18), 
Parque dos Ipês (de 12 para 
14), Borda da Mata (de 4 
para 6). Os bairros com três 
novas confirmações são Ca-
manducaia (10), Jardim das 
Tulipas (16) e Jardim Holan-
da (8).

Com um novo caso es-
tão Jardim Flamboyant (6), 
Condomínio Palm Park (4), 
Condomínio Nova Holanda 
(5). Os bairros Alegre (10), 
Condomínio Villa de Holan-
da (4), Morada das Flores 
(1) e Palha Grande (1) não 
registraram novos casos.

Fase Amarela
Holambra entrou na Fase 

Amarela (etapa 3 do Plano 
São Paulo, de flexibilização) 
na semana em que registrou 
o segundo óbito e ultrapas-
sou os 200 casos.

O Departamento Munici-
pal de Saúde explicou que, 
no combate ao coronavírus, 
sempre olham o cenário 
pelo retrovisor: os números 
divulgados acabam refletin-
do uma fotografia da pande-
mia de duas ou três semanas 
atrás. “Isso se deve ao perí-
odo de incubação longo da 
doença, de cerca de 14 dias, 
e às internações que tam-

bém se estendem por cerca 
de 10 dias”, explicou o dire-
tor da pasta, Valmir Iglecias. 
Assim, completou, mesmo 
diante de números desfavo-
ráveis, “é razoável o avanço 
de fase no Plano São Paulo”. 
“Entretanto, voltamos a fri-
sar que os números são ava-
liados diariamente e pode-
mos retroceder ou avançar 
conforme os cenários epide-
miológicos. O rigor com os 
cuidados deve permanecer o 
mesmo”, reforçou.

Valmir frisou que as reco-
mendações são as mesmas 
desde o começo da pande-
mia e permanecerão assim 
até que se chegue a uma 
vacina ou a um tratamento 
comprovado cientificamen-
te: quem puder, fique em 
casa. “Se for necessário sair, 
use máscara o tempo todo e 
evite aglomerações. Higieni-
ze frequentemente as mãos 
com água e sabão e álcool 
em gel”.

Na Fase Amarela, todos 
os setores do comércio es-
tão liberados, desde que si-
gam as regras do Plano São 
Paulo e os protocolos inter-
setoriais e setoriais. Valmir 
destacou que a Vigilância 
Sanitária manterá o mes-
mo modelo de fiscalização 
durante toda a pandemia, 
independentemente da fase 
do Plano São Paulo em que 
a cidade se encontre. “O que 
irá mudar são as regras para 
funcionamento dos estabe-
lecimentos conforme a mu-
dança de fase”.

Seguem proibidos even-
tos que gerem aglomera-
ções. Na cidade, a prática 
esportiva individual é per-
mitida, mas seguem suspen-
sos os esportes coletivos ou 
atividades físicas ou despor-
tivas em grupo.

ACE ajuda 
inadimplente a 
renegociar dívida
Os holambrenses que estão 
inadimplentes poderão con-
tar com a ajuda da Associação 
Comercial e Empresarial para 
renegociarem suas dívidas: a 
campanha Nome Limpo segue 
até dia 31 de agosto. No ano 
passado, através da campanha, 
foram recuperados R$ 20 mil.
Os consumidores, pessoa 
física e jurídica com dívida 
nas empresas integrantes da 
ação, terão condições espe-
ciais de negociação, como 
isenção de multas e juros, 
a depender de cada caso e 
cada credor. As empresas 
participantes são Colégio 
Participação, Drogaria Total 
Santa Helena, Magazine Al-
cione, Magazine Elshadai, 
Óticas Guarnieri, Relojoaria 
e Ótica Rozalez, Silva Trans-
portes, Uehara Máquinas e 
Wizard Idiomas.
Os interessados devem pro-
curar a ACE de segunda a sex-
ta-feira, das 8 às 17h30. De-
vem apresentar documentos 
originais, incluindo um com 
foto, como RG ou CNH. Não 
são fornecidas informações 
para terceiros ou menores 
de 18 anos. Apenas poderão 
negociar as dívidas aqueles 
consumidores com débitos 
junto às empresas partici-
pantes da campanha.
Já aqueles cujas dívidas se-
jam em empresas não partici-
pantes, também podem pro-
curar a ACE para consultar o 
CPF gratuitamente nesse pe-
ríodo e, assim, conhecer sua 
situação de crédito e valor 
atualizado da dívida. O servi-
ços é gratuito.

Oficina online
No próximo dia 18 tem ofici-
na gratuita para associados 
da ACE. Os interessados vão 
se inteirar sobre Aviso Eletrô-
nico de Débito (AED) - que 
envia por e-mail o aviso so-
bre inclusão do inadimplente 
no SCPC – e Cadastro Positi-
vo. A aula online será minis-
trada por um consultor da 
Boa Vista SCPC e acontecerá 
das 16 às 17h30. As vagas são 
limitadas. inscreva-se pelos 
telefones 3802-2020 ou 9 
9994-2711ou pelo email con-
tato@aceholambra.com.br.

Helga Vilela

Holambra confirmou a 
segunda morte por Corona-
vírus nesta quinta-feira, dia 
13: um homem, de 59 anos, 
com doença pré-existente. 
Ele era morador do bairro 
Fundão. A primeira vítima, 
na semana anterior, era do 

bairro Imigrantes.
Também nesta semana, 

Holambra confirmou mais 
28 casos e chegou a 213 
(eram 104 pessoas conta-
minadas no dia 17 de julho). 
Do total de infectados, 19 
estão em isolamento domi-
ciliar e 192 estão curados. 
Outros 58 aguardam o resul-

Imigrantes: bairro soma 35 casos da doença e uma morte
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Banco do Povo bate recorde de empréstimos

TRE realiza conferência
 sobre empoderamento feminino

Nacional e aberto

Adesão ao microcrédito em 2020 já superou, em valores, somatória dos anos anteriores

Helga Vilela

Em menos de oito meses, 
a unidade local do Banco do 
Povo Paulista (BPP) quase 
dobrou o valor liberado em 
comparação aos anos anterio-
res: desde o início das ativida-
des em Holambra, em maio de 
2014, dos R$ 746.077,50 libe-
rados até o momento, mais 
de R$ 470 mil foram apenas 
no período da pandemia. De 
2014 até 2019 foram pouco 
mais de R$ 260 mil.

Para reforçar, o agente de 
crédito da unidade de Holam-
bra, Fernando Henrique da Sil-
va, exemplificou: no exercício 
de 2018 foram liberados R$ 
37.937,29 e, no ano seguinte, 
foram R$ 59.050,96. Este ano, 
até o último dia 11, a unidade 
já tinha liberado R$ 478.225,37 
(este período contou com li-
nhas especiais de crédito, como 
Linha Emergencial e Empreen-
da Rápido/Sebrae).

Novas linhas
A procura deve se man-

ter: no começo desta sema-

Confira as novas linhas de crédito:
Para os empreendedores 
informais e produtores ru-
rais sem CNPJ: opções de 
crédito de até R$ 5 mil e 
taxa de juros de 1% ao mês. 
O prazo para pagamento é 
de até 12 meses com ca-
rência de até 60 dias para 
capital de giro. Já para o 
investimento fixo, o prazo 
para pagamento é de até 
24 meses com até 90 dias 
de carência. O empresário 
deverá apresentar avalista.
Para Microempreendedo-
res Individuais (MEIs) e pro-
dutores rurais com CNPJ: 
taxa de juros de 0,35% a 

0,70% ao mês, o limite de 
crédito é de até R$ 8,1 mil, 
que pode ser utilizado tan-
to para compras de mer-
cadoria quanto para pa-
gamentos das obrigações 
da empresa. O prazo para 
pagamento é de até 24 me-
ses com carência de até 60 
dias para capital de giro. Já 
para o investimento fixo, o 
prazo para pagamento é 
de até 36 meses com até 
90 dias de carência. Para 
solicitar os financiamentos, 
o empreendedor não pode 
ter restrições cadastrais no 
CNPJ e CPF.

na, o governador João Dória 
disponibilizou um aporte de 
R$ 70 milhões adicionais às 
linhas de crédito ofertadas 
em condições especiais para 
microempresas, produtores 
rurais e trabalhadores infor-
mais. Com o novo valor, as 
linhas totalizam R$ 720 mi-
lhões em crédito oferecidos 
pelo Banco do Povo e Banco 
Desenvolve São Paulo para 
enfrentamento às consequ-
ências econômicas causadas 
pela Covid.

Os recursos adicionais se-
rão disponibilizados em duas 

linhas de crédito (confira 
box) e o aporte é para todos 
os município do Estado de 
São Paulo.

Perfil e atendimento
Em Holambra, os micro-

empreendedores individuais 
(MEIs) são os que mais bus-
cam recursos junto ao BPP. 
“Geralmente do sexo mascu-
lino, com ensino médio. An-
tes da pandemia, a busca era 
maior para investimento fixo, 
porém, agora, é para capital 
de giro”, informou Fernan-
do, ao citar que o valor mais 

solicitado é de R$ 20 mil, de 
acordo com o limite da linha 
de crédito Emergencial, que 
já foi suspensa.

O Banco do Povo em Ho-
lambra fica no Paço Muni-
cipal e atende de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 12h e 
das 13h às 17h. A solicitação 
pode ser feita presencial ou 

tem a opção de informações 
e solicitações do microcrédi-
to pelo site www.bancodo-
povo.sp.gov.br. Vale lembrar 
que a unidade local só atende 
empreendedores da cidade e 
não disponibiliza linhas de 
créditos para pagamento de 
dívidas. Todos os créditos es-
tão sujeitos a análise.

A
I/P

M
H

O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
promoverá a I Conferência 
de Empoderamento Políti-
co das Mulheres no próxi-
mo dia 19, a partir das 9h. 
O evento será transmitido 
ao vivo no canal do TRE no 
YouTube.

Serão apresentados sete 
painéis por personalidades 
de destaque no cenário jurí-

dico e acadêmico brasileiro, 
os quais discutirão temas 
como: a educação e a cons-
cientização das mulheres; 
o papel das instituições na 
promoção da participação 
feminina na política; cotas 
de gênero em eleições; as 
chamadas “candidaturas-
-laranja”; financiamento de 
campanha para mulheres 
candidatas; entre outros.

As inscrições são pelo 
Sympla e podem ser feitas 
acessando o site do TRE. O 
público poderá participar 
do evento enviando per-
guntas aos debatedores, 
que ao final de cada bloco 
destinarão um tempo para 
respondê-las. Será emitido 
certificado de participação 
do evento com carga horá-
ria de 8 horas e 30 minutos.



6

www.jcholambra.com

GeralHolambra, 14 de agosto de 20206
“Flexibilização não equivale à normalidade”

Restaurantes estão entre comércios que passaram a contar com atendimento presencial esta semana

Helga Vilela

Holambra avançou no 
Plano São Paulo: está na Fase 
Amarela desde o início des-
ta semana, o que representa 
maior flexibilização para to-
dos os segmentos do comér-
cio, inclusive aqueles que 
tiveram de suspender o aten-
dimento presencial desde 
o início da pandemia, como 
restaurantes, academias e 
salões de beleza.

O presidente da Associa-
ção Comercial e Empresarial 
de Holambra (ACE), Ronal-
do Graat, apontou que, para 
as lojas, a possibilidade de 
atender por seis horas diá-
rias também é significativa, 
porém, afirmou: a flexibili-
zação não equivale à norma-
lidade no comércio, o que 
apenas vai acontecer quando 
a pandemia for extinta. “Mais 
do que nunca e para que as 
empresas possam continuar 
trabalhando de portas aber-
tas, tanto o comércio quanto 
a população precisam cuidar 
das medidas de proteção 

contra o Coronavírus”, refor-
çou, ao completar que cada 
segmento deve seguir estri-
tamente os protocolos da sua 
área. “Apenas assim, podere-
mos evitar a contaminação e 
continuar preservando saú-
de e empregos”.

Graat reforçou que to-
dos os setores sentiram os 
reflexos da pandemia, com 
menor ou maior intensida-
de. Especificamente sobre 
os restaurantes, Graat des-
tacou que por não poderem 
praticar o atendimento pre-
sencial, foram um dos seg-
mentos mais atingidos, pois 
ficaram por quase cinco me-
ses sem atender o público. 
“Mas, houve consequências 
em todo o comércio”.

Restaurantes
Com a reabertura presen-

cial, os proprietários de res-
taurantes esperam, neste mo-
mento, a ajuda de seus clientes 
para garantir a segurança de 
todos: lembrar de usar a más-
cara na chegada e sempre que 
se levantar da mesa, manter 

o distanciamento em filas, 
permanecer sentado (não 
consumir nada em pé), evitar 
compartilhar objetos de uso 
pessoal como celulares e evi-
tar grandes grupos.

Sócio-proprietário do Res-
taurante Madurodam, Ricardo 
van den Broek acredita que 
a recuperação levará tempo: 
por enquanto, muitas pessoas 
ainda terão receio de ir até um 
restaurante. Para a reabertura, 
Ricardo reforçou que adota-

ram todas as medidas, desde 
distanciamento das mesas até 
área específica para retirada 
de pedidos. Por enquanto, o 
self-service está suspenso, 
mas o cardápio traz opções à 
la carte e de prato rápido. E o 
delivery, fundamental no perí-
odo sem atendimento presen-
cial, será mantido.

O sócio-proprietário do 
Casa Bela Restaurante, Pablo 
Schoenmaker, destacou que 
a pandemia acabou fazendo 

com que antecipassem al-
gumas ações previstas para 
o ano, como o delivery e as 
opções prontas congeladas. 
“Muito embora, mesmo com 
essas atividades, o fatura-
mento tenha ficado apenas 
perto de 10% do período 
pré-covid, acreditamos que 
a demanda continuará por 
mais tempo, e dessa forma, 
continuaremos atendendo 
nossos clientes também com 
essas opções”.

Restaurantes Madurodam e Casa Bela: reabertura com horário limitado após mais de 140 dias sem 
atendimento presencial

Setor registra mais de 20 mil demissões
Presidente do Conselho Mu-
nicipal de Turismo (Comtur), 
Pablo Schoenmaker disse 
que a retomada das ativi-
dades renova a esperança 
do setor de sobreviver e de 
poder, através do trabalho, 
honrar os compromissos 
assumidos nesses cinco me-
ses sem atendimento pre-
sencial e queda de até 90% 
no faturamento.
Entre as regras para o setor, 
está a limitação do horário 
para atendimento presen-
cial, sendo proibido após as 
17h. Esta limitação, explicou 
Pablo, se baseia principal-
mente em evitar horários 

de pico em transportes pú-
blicos e aglomerações nos 
grandes centros, “algo mui-
to longe da realidade de 
Holambra, uma vez que o 
vírus em si não se comporta 
de forma diferente de acor-
do com o horário”. “Alguns 
estabelecimentos de ali-
mentação, como pizzarias, 
esfiharias e hamburguerias 
têm seu maior movimento 
no período noturno”, exem-
plificou, ao completar que a 
limitação de horário dimi-
nui ainda mais a quantida-
de de clientes que poderão 
ser atendidos em um dia e 
vai aumentar ainda mais o 

problema financeiro do se-
tor que, a partir de agora, 
já não conta com a ajuda 
do Governo (MP 936 e pos-
teriormente a Lei 14.020). 
“O setor de restaurantes e 
similares terá que assumir 
mais prejuízos para conse-
guir bancar 100% da folha 
de pagamento com apenas 
40% da capacidade de aten-
dimento”.
No geral, foram mais de 140 
dias sem atendimento pre-
sencial, chegando a 20 mil 
demissões do setor na RMC. 
Pablo informou que os esta-
belecimentos constituídos 
legalmente/formalmente 

na cidade não concorrem 
entre si mas, infelizmente, 
alguns fecharam as portas 
de forma permanente. “Nes-
se momento, a ‘concorrên-
cia’ é com atividades infor-
mais realizadas por pessoas 
que também se encontram 
em grande dificuldade e 
com as formas alternativas 
de consumo, como preparo 
em casa. Com a reabertura 
em toda a região, clientes 
das cidades vizinhas muito 
provavelmente irão visitar 
o estabelecimento favorito 
de sua cidade, o que poderá 
influenciar no movimento 
das primeiras semanas em 

Holambra”.
Sobre as mudanças adota-
das neste período, Pablo 
pontuou que o setor sem-
pre teve normas rígidas de 
higiene, sendo rotina a hi-
gienização e controle. “As 
mudanças no setor em re-
lação ao protocolo anterior 
são mínimas, de forma que 
todos os estabelecimentos 
conseguiram se adequar fa-
cilmente. Lembrando que, 
segundo o Centro de Con-
trole de Doenças dos EUA, 
não há até o momento ne-
nhum caso de contamina-
ção do Covid associada a 
ingestão de alimentos”.
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“O perigo está onde a gente menos espera”

Revelação do estupro de uma criança em Holambra leva vítima de 41 anos a contar a sua história

Helga Vilela

Luto. Dor. Nojo. No come-
ço desta semana, quando o 
estupro de uma criança de 8 
anos foi descoberto em Ho-
lambra e levou à prisão do 
agressor - o padrasto da me-
nina (confira box) -, Maria*, 
de 41 anos, abusada por um 
tio na sua infância, se sentiu 

preparada para contar a sua 
história. Moradora de Ho-
lambra, ela conhece a crian-
ça e sua família e, também, 
a dor e o medo de revelar o 
abuso sexual em casa. “O pe-
rigo está onde a gente menos 
espera, de pessoas que a gen-
te menos espera”.

Maria* acredita que com-
partilhar sua história não se 

Menina sofreu dois anos de abuso

A revelação do caso de 
estupro, no começo desta 
semana, movimentou a ci-
dade e muitos moradores 
acompanharam, na ma-
nhã de terça-feira, a prisão 
do padrasto acusado de 
abusar de sua enteada de 
oito anos.
O caso foi descoberto a 
partir de relatos feitos 
pela vítima à família. Ela 
foi encaminhada ao Pron-
to Socorro de Jaguariúna, 
que constatou a lesão. A 
unidade entrou em conta-
to com o Conselho Tutelar 
de Holambra e foi feito 
boletim de ocorrência. Em 
seguida, a criança passou 
por exames no Instituto 
Médico Legal, que confir-
maram o relato de estu-
pro. Segundo informações 

da polícia, o padrasto con-
firmou que o abuso acon-
tecia há dois anos.
A Polícia Municipal de Ho-
lambra permaneceu na re-
gião da casa do padrasto 
durante toda a noite (de 
segunda para terça-feira) 
para garantir a integri-
dade física do suspeito e 
também para evitar possí-
vel fuga antes que o man-
dado temporário de prisão 
fosse expedido. O agres-
sor foi, posteriormente, 
conduzido à cadeia anexa 
ao 2º Distrito Policial de 
Campinas.
A polícia segue com as in-
vestigações para verificar 
se a mãe da criança tinha 
conhecimento do fato. A 
criança está sob os cuida-
dos de uma tia paterna.

resume a um desabafo, mas 
que ela seja um alerta para 
pais e cuidadores. “Eles pre-
cisam estar atentos. Às vezes 
as crianças dão sinais e os 
responsáveis não veem. Por 
quanto tempo essa menina 
deve ter gritado por socorro 
e demorou dois anos para 
esse socorro chegar. E não 
são só meninas. Meninos 
também sofrem abuso”.

A história de Maria* come-
çou quando tinha oito anos 
e seguiu até os 12. Quando 
tinha quatro anos, sua tia se 
casou e ela lembra que re-
cebia muitos ‘mimos’ de seu 
tio. Poucos anos depois, ela 
passou a ajudar nos cuidados 
com o seu primo recém-nas-
cido. Em seguida, sua tia teve 
o segundo filho. Como mora-
vam em outra cidade, os tios, 
que tinham uma condição fi-
nanceira estável, mandavam 
buscá-la logo após a escola 
para que cuidasse dos dois 
bebês e muitas vezes passa-
va as noites na casa deles. E 
o abuso começou. “Eu chora-
va e ele dizia: se você contar 

para sua mãe e para sua tia, 
elas vão brigar e você nunca 
mais verá as crianças”.

Ela recorda que não con-
seguia se proteger, pois o 
tio alegava que não poderia 
ter chaves nas portas devido 
aos bebês. “Foram anos de 
angústia. Eu chorava, implo-
rava aos meus pais que não 
queria ir. Mas eles achavam 
que eu era preguiçosa, que 
não queria cuidar dos bebês, 
que queria vida boa”, disse, 
ao descrever seu pedido de 
socorro. Aos 12 anos, Maria* 
conseguiu um trabalho e foi a 
sua libertação.

Ela casou aos 20 anos e 
aos 28 anos, quando já era 
mãe, teve uma discussão com 
sua tia e acabou revelando 
os abusos. Toda família ficou 
sabendo e, diferente do que 
esperava, todos ficaram con-
tra ela. “Disseram que eu era 
louca por inventar uma his-
tória dessas”. Assim, em mui-
tos eventos familiares, como 
casamentos e aniversários, 
ela era excluída, “convidada a 
não comparecer”.

Maria* ainda faz terapia e 
acredita que sua fé a ajudou 
a minimizar a dor e os trau-
mas. Mas ainda se ressente 
com a falta de apoio da fa-
mília. “Esta semana, quando 
soube do caso da criança, 
chorei muito, pois passa um 
filme na cabeça e dói muito. 
Mas fico aliviada por essa 
criança ter tido coragem de 
pedir socorro”. Hoje, mãe de 
três filhos, ela garante que 
sempre tomou todos os cui-
dados e nunca escondeu sua 
história. “Eles (seus filhos) 
sempre souberam e sem-
pre estiveram ao meu lado. 
Sou separada, não consigo 
me relacionar. Evito, prefiro 
viver meu mundo, fazer mi-
nhas ações voluntárias”. E 
completa: espera que o caso 
da criança e o seu relato aju-
dem mais pais a enxergarem 
possíveis abusos contra seus 
filhos. “É preciso ficar atento 
aos sinais”.

*Nome fictício para preservar 
a privacidade da vítima. Ela 
contou sua história para que 
seja mais um alerta às famílias.
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Isolamento intensifica desafios de vestibulandos

Estudantes frisam empenho das escolas e destacam que saúde mental também deve ser priorizada

Helga Vilela

Esta semana, dia 11 (ter-
ça-feira), foi comemorado o 
Dia do Estudante, data que 
celebra o direito básico à 
educação e ao conhecimento. 
Mas diante de uma pande-
mia, quando todos os alunos 
tiveram de se adaptar a um 
novo sistema de ensino, como 
ficam aqueles que estão no 
3o ano do Ensino Médio e já 
tinham planejado uma rotina 
de estudos para o Enem e os 
vestibulares?

Alunos das escola estadual 
Ibrantina Cardona e das par-
ticulares São Paulo e Colégio 
Participação destacaram que 
apostaram no ensino à distân-
cia, a rotina foi alterada e per-
deram um ano de despedidas. 
Todos estão conscientes em 
relação ao rendimento, que 
poderá ser comprometido, 
mas enfatizaram: o apoio dos 
professores e de toda equipe 
de suas escolas tem sido fun-
damental neste período.

Escola Ibrantina
Victor Marconi pretende 

cursar Medicina e/ou Enfer-
magem e acreditava que 2020 
seria o ano para se preparar 
100% para os vestibulares. 
Mas sem a escola, a desmoti-
vação foi natural e apesar do 
EAD ‘salvar’, não é o mesmo 
das aulas presenciais. “Tenho 
estudado bastante, assinei 
plataformas online para me 
auxiliar em dúvidas. A maior 
dificuldade é a motivação, 
pois com a escola tínhamos 
os colegas e os professores 
para nos ajudar em qualquer 
coisa”, avaliou. Para ele, o es-
sencial é não desaminar. “Es-
tando em casa, às vezes dei-
xamos atividades e estudos 
para depois, mas não pode-
mos fazer isso”.

Raíssa Goes Leite quer 
fazer Letras. “O foco não mu-
dou, mas os recursos sim. As 
aulas online estão sendo um 
desafio para todo estudante”. 
Mas apesar das dificuldades, 
o importante é não desistir. 
“Não é fácil, mas o esforço que 
estamos fazendo agora abrirá 
novas oportunidades no fu-
turo”, disse, ao apontar que 
muitos alunos não têm acesso 
à Internet e não conseguem 
acompanhar as aulas online.

Isabella de Oliveira Lopes 
vai fazer vestibular para Ci-
ências da Computação. Neste 
período de pandemia, além 
de estudar, está procurando 
um emprego e cuida dos ir-
mãos. “Acho que não tenho 
me preparado, tenho feito 
apenas o necessário”, disse, ao 
completar que, neste momen-
to, nem todos têm os meios 
necessários para “ir atrás” de 
seus objetivos.

Escola São Paulo
Lorenzo Scipioni Silva 

pretende cursar Engenharia 
de Produção e destacou que 
sua expectativa para este ano 
era, além dos estudos, “apro-
veitar o máximo possível os 
meus colegas e professores”. 
“Estudar dentro de casa não 
é uma tarefa fácil, encontrar 
um lugar sem barulho, deixar 
o celular de lado e focar so-
mente nas aulas tem sido um 
desafio para todo estudante”. 
Para ele, as dificuldades nes-
te período são diversas, não 
se resumindo à adaptação ao 
novo estilo de ensino e ao iso-
lamento social: tem, ainda, a 
preocupação psicológica. Sua 
dica para quem está passan-
do por uma situação parecida 
é não se desesperar. “Manter 
o foco é essencial para que, 
dentro do possível, o melhor 
desempenho seja alcançado e 

o ano seja aproveitado”, disse, 
ao destacar as aulas de inteli-
gência emocional ministradas 
na sua escola, um apoio im-
portante neste momento de 
distanciamento social.

Administração de Empre-
sas é o curso que Julia Dzu-
ra Sillas Teixeira pretende 
cursar e vem se preparando 
“equilibrando os estudos com 
o meu bem-estar”. “O terceiro 
ano, embora seja cheio de ex-
pectativas e tensões, também 
é um ano de se despedir do 
ambiente escolar e das pes-
soas que acompanharam sua 
caminhada pedagógica. Mas 
assim que a pandemia come-
çou, precisei conciliar minha 
saúde mental com os meus 
objetivos, já que as incertezas 
e medos se somaram com os 
já existentes de um vestibu-
lando”, disse, ao frisar que 
precisou se ambientar com as 
novas ferramentas de estudo 
e continua aplicando as técni-
cas de estudo que já usava. E 
completa: o mais importante 
é a qualidade do estudo, não 
a quantidade de tempo. Para 
ela, calma é essencial. ”A pan-
demia alterará os resultados 
nos vestibulares. Infelizmen-
te, nem todos estão tendo o 
privilégio de ter aula EAD e 
isso irá refletir nos vestibula-

res, sem dúvida”.
Lívia Moreira de Almei-

da pretende entrar em uma 
faculdade de Medicina Ve-
terinária e tem focado seus 
estudos, principalmente, nos 
conteúdos que não domina 
plenamente e fazendo exer-
cícios de vestibulares “para 
treinar”. “O terceiro ano sem-
pre é de incertezas e, com a 
pandemia, fica muito difícil 
não surtar de vez em quando. 
Acho que o mais importante 
é tentar manter a calma e 
não se sobrecarregar. É im-
portante fazer uma pausa de 
vez em quando para manter 
a saúde mental”. Ela acredi-
ta que “é compreensível que 
os estudantes se desviem do 
foco, já que as preocupações 
são várias e constantes”. E 
reforça: além disso, há aque-
les que não têm o privilégio 
de estudar em uma escola 
particular como ela e, para 
estes estudantes, o ensino à 
distância pode não estar fun-
cionando tão bem”.

Colégio Participação
Helena Bonfatti Rodrigues 

Nogueira quer cursar Enge-
nharia de Produção e espera-
va viver “toda a experiência 
de terceiro ano”, principal-
mente em relação à compa-

nhia dos colegas. “Tive que 
adaptar a minha rotina de 
estudos e encontrar algum 
meio para manter a saúde 
mental”. Nos estudos, ela foca 
na resolução de exercícios, 
utilizando a teoria que é pas-
sada durante a aula. “A maior 
dica é não se sobrecarregar 
por estar em casa. Como não 
podemos sair, acabamos por 
estudar mais do que aguen-
tamos e podemos não ab-
sorver corretamente o con-
teúdo”, disse, ao frisar que 
é importante ter momentos 
para recuperar as energias.

Guilherme Possari tam-
bém pretende prestar Enge-
nharia de Produção. Ele man-
tém uma rotina de estudos 
baseada, além das aulas do 
Ensino Médio, em atividades 
extracurriculares, como re-
dações externas, simulados, 
leitura das obras e, principal-
mente, se mantendo informa-
do, “pois, em um ano anormal 
como esse, tudo pode virar 
conteúdo para as provas”. Ele 
acredita que a maior dificulda-
de seja manter a saúde mental 
e também afirma que criar 
uma rotina de estudos é fun-
damental, com um tempo para 
cada atividade do dia: estudar, 
ler, ficar com a família, lazer, 
atividade física etc. Guilherme 
completa que obter o mesmo 
desempenho que se teria em 
um ano normal ficou difícil. 
“Na hora das provas dos vesti-
bulares, estaremos muito mais 
nervosos, pois não estaremos 
preocupados somente com a 
prova, mas também com a pos-
sibilidade de nos infectarmos. 
Além do desconforto da más-
cara, extremamente impor-
tante nesse momento. Enfim, 
mesmo com esses empecilhos, 
tento manter o otimismo e o 
foco nos estudos, porque no 
final, tudo vai dar certo”.
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● EMPREGOS ● ● EMPREGOS ●

TRABALHADOR RURAL 
* Organizado 
* Trabalho em equipe 
* Sexo Masculino 

Deixar currículo: Sítio Rancho Alegre 
Endereço: Estrada Municipal HBR, 165 Holambra-SP. 

EMPRESA CONTRATA

Admite:

Auxiliar de escritório, com conhecimento na área de 
contabilidade (preferencialmente de produtor rural )

Enviar curriculum com pretensão salarial para 
E-mail: condor@condorholambra.com.br

Empresa no ramo de produção de flores 

AUXILIAR 
DE IRRIGAÇÃO 

Necessário ensino médio completo 
Desejável experiência em produção de flores 

Interessados enviar currículo para: 
contato@jcholambra.com.br 

No assunto colocar “Irrigação” 

● EMPREGOS ●
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone 
(19) 99259-4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com 
micose, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha 
encravada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. 
Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. 
Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica 
profissional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula 
experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

Nº 1172 
Faço saber que pretendem converte sua união estável em casa-
mento  e apresentaram os documentos exigidos  pelo artigo  
1525, número  1, 3, 4 e 5 do Código Civil Brasileiro: 
JOÃO PAULO DA SILVA, nacionalidade brasileira, estado civ-
il solteiro, profissão produtor rural, nascido Cosmópolis, SP,  no 
dia primeiro de novembro de mil novecentos e oitenta e três 
(01/11/1983) residente e domiciliado no Sítio Palmeiras, s/nº, 
Palmeiras,  Holambra, SP,CEP: 13825000 filho de JOÃO ANTO-
NIO DA SILVA e de MARIA APARECIDA FOGAÇA DA SILVA. 
JACQUELINE DA SILVA PEREIRA, nacionalidade brasileira, 
estado civil divorciada, profissão serviços gerais, nascida em Re-
cife, PE,  no dia treze de maio de mil novecentos e oitenta e sete 
(13/05/1987), residente e domiciliada  no Sítio Palmeiras,  s/nº 
, Palmeiras,  Holambra, SP,  CEP: 13825000, filha de  ITAMAR 
FLORENCO PEREIRA e de NELY PIRES DA SILVA PEREIRA. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma 
da lei. 
Lavro o presente para ser afixado neste Registro Civil e publica-
do na imprensa local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

● DIVERSOS ●
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* O Amor é sublime!
* O Amor é forte!
* O Amor não é egoísta!
* O Amor não “arde” em 
ciúmes!
* O Amor não se explica, se 
vive!
O coração do homem 

anseia pelo amor... 
estamos vivendo um tempo 
em que; devemos viver o 
Amor incondicional (não 
impõe condições)... esse 
tipo de Amor encontramos 
em Deus!.
Deus “derramou” o seu 

amor em nossos corações; 
e quando desfrutamos do 
amor de Deus!? 
- Encontramos paz em 
meio à guerra!
- Encontramos alegria em 
meio à tristeza!
- Encontramos força em 

meio a fraqueza!
Hoje o que mais 
precisamos é ser 
cheios do amor... AMOR 
INCONDICIONAL!!
* João 3:16 “Porque Deus 
amou o mundo de tal 
maneira, que deu o seu 

filho unigênito para que 
todo aquele que Nele crê, 
não pereça, mas tenha a 
vida eterna!!”
* Romanos 5:5 “O Amor 
de Deus foi derramado em 
nosso coração!”
VIVA EM AMOR!!!!

Artigo

Os produtores rurais podem buscar a recuperação do ICMS
Os produtores rurais (Pessoas Física) podem 

buscar junto ao Governo do Estado de São Paulo 
a possibilidade de recuperar todo ICMS da aquisi-
ção de insumos utilizados em sua atividade agrí-
cola, desde que tais insumos sejam onerados pelo 
ICMS na hora da compra.

O produtor rural deverá estar inscrito na Fa-
zenda do Estado de São Paulo e no DECA (cadas-
tro de contribuintes do ICMS), possuir CNPJ de 
produtor.

Para que haja a possibilidade da recuperação 
desse imposto, todas as compras dos insumos uti-
lizados na produção agrícola deverão ter a Nota 
Fiscal de compra em nome da fazenda onde foram 
utilizados, ou seja, as notas deverão estar no CNPJ 
e não CPF do produtor.

Na primeira etapa é feito o levantamento do 
valor do imposto pago nos últimos cinco anos pe-
rante as NF-e das compras dos insumos. Em se-
guida o produtor terá que disponibilizar cópia de 

alguns documentos da fazenda destinatária das 
notas fiscais, tais como:

• Contrato de arrendamento e ou parceria;
• CADESP (consulta completa);
• Certificado de Cadastro do Imóvel Rural – 

CCIR (INCRA);
• Matrícula do Imóvel Rural;
• Cópias dos documentos dos proprietários.

Após o levantamento dessas informações, o 
produtor terá que possuir o Certificado Digital 
E-CNPJ, que poderá ser emitido para essas cir-
cunstâncias, lembrando que após essa opção o 
produtor rural estará obrigado a emitir notas fis-
cais eletrônicas e não mais de talões.

Tendo tudo isso em mãos do Contador respon-
sável, será realizado o cadastramento junto ao 
Posto Fiscal em que a propriedade pedinte seja 
pertencente e poderá levar um tempo médio de 3 
a 8 meses para o diferimento do pedido.

Após o diferimento serão lançadas no sistema 
todas as notas fiscais oneradas do ICMS para que 
sejam analisadas pelo órgão público responsável, 
onde levará um tempo médio de 150 dias, após esse 
período, havendo o diferimento dessas notas, será 
emitida uma carta de crédito no valor dos ICMS das 
notas fiscais lançadas e aceitas pelo sistema.

Com a carta de crédito o produtor rural pode-
rá fazer trocas por bens ou insumos, tais como, 
máquinas agrícolas, implementos, insumos agro-
pecuários – adubos e defensivos, sacaria nova e 
materiais de embalagem descartáveis, energia 
elétrica e combustível, os quais deverão ser utili-
zados na propriedade agrícola.

Essa troca poderá ser feita em unidades cadas-
tradas no sistema e-CredRural.

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça) é sócio na 
AgroBox Advocacia em Agronegócios.

e-mail: caius.godoy@agroboxadv.com.br

AMOR INCONDICIONAL

Pastora 
Huda Tavano



13

www.jcholambra.com

Geral Holambra, 14 de agosto de 2020 13
Pandemia agrava arrecadação da Arca

Canil conta com mais de 100 animais; eventos em prol da associação foram cancelados

Helga Vilela

É instantâneo: basta um 
cachorro estar abandonado 
em Holambra e todos já pen-
sam em chamar a Nell. Mas 
se antes da pandemia a si-
tuação já estava complicada 
para Nelly Albertje Maaike 
Van Schagen, a Nell, manter 
o canil, agora está ainda pior: 
ela mantém o canil sem ajuda 
governamental, apenas conta 
com a doação de holambren-
ses e com a colaboração de 
profissionais que, à medida 
do possível, fazem atendi-
mentos veterinários mais 
em conta ou gratuitamen-
te. Para pagar as despesas, 
como ração e medicamentos, 
ela contava com a realização 
de eventos através da Arca 
(Associação de Reabilitação 
e Controle Animal) – como 
o Pedal Solidário, passeio de 
bicicleta com verba revertida 
pra Arca -, mas tudo foi can-
celado para o enfrentamento 
do Coronavírus.

Atualmente são cerca de 
110 animais e as despesas 
giram em aproximadamente 
R$ 5 mil por mês. Durante a 
quarentena, Nell conseguiu 
doar 10 filhotes, mas co-
menta que, “infelizmente, os 
adultos não conseguem uma 
casa” e quem adota prefere 
as fêmeas. Outro problema 
é que o abandono continua 
e as pessoas, quando encon-
tram um animal abandona-

do, não tentam resolver a 
situação sem a ajuda da Nell. 
“O mais importante é a cola-
boração da comunidade em 
não abandonar os animais e, 
se possível, quando encon-
trar um animal perdido, ten-
tar ajudar a encontrar o dono 
ou até mesmo um novo lar. 
Muitas vezes conseguimos 
resolver o problema antes de 
encaminhar esse animal para 
o canil ou chamar a Nell”, 
explicou Fabiane Hoffman, 
presidente da Arca (Nell é a 
vice-presidente).

Como ajudar
Fabiane reforçou que “toda 

ajuda é bem-vinda”, mas acre-
dita que muitas pessoas não 
sabem como podem ajudar. 
“As pessoas podem ajudar 
com ração, medicamentos, 
material de construção e va-
lores em espécie depositados 
na conta da Associação”, lis-
tou, ao frisar que a questão fi-
nanceira piorou muito desde 
o início da quarentena. “Mui-
tos pensam em ajudar, mas 
não sabem como. Mas podem 
doar o valor que puder, R$ 10 
reais, por exemplo. Se muitos 
doarem todo mês, ela vai con-
seguir dar uma melhor quali-
dade de vida para os animais”. 
Outra forma da comunidade 
ajudar é adotando “mais um 
amigo peludo”.

Nell dedica-se aos ani-
mais 24 horas por dia: é dar 
comida, levar os animais ao 

veterinário e executar obras 
que possam melhorar o ca-
nil. Assim, a ajuda pode vir 
em forma de serviço: alguém 
que pudesse auxiliar nas tare-
fas do canil e de veterinários 

que pudessem oferecer preço 
especial e até “doação de cas-
tração”. Nos últimos meses, 
com a ajuda da comunidade, 
Nell vem divulgando fotos de 
animais para adoção. E para 

quem puder colaborar, é pos-
sível fazer depósito na con-
ta da Arca (Agência 3143-7, 
Conta Corrente 25861-X, Ban-
co do Brasil). Mais informa-
ções pelo (19)9.9666-6884.

“Antes de apontar os obstáculos, escuta a voz da vida, que te fala 
sem palavras, nas ocorrências do dia a dia. Aquele que já consegue 

perceber as necessidades dos outros está sendo chamado para 
atendê-las.” Livro: Espera Servindo 


